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Estudos destinados à Evangelizaç ão Infanto- Juvenil e Moc idades.
 

Condições Emocionais Necessárias ao Evangelizador

 
Olá amigos da sala evangelize!!!:)

Aprendemos que a evangelizaç ão espírita é sobretudo um trabalho educ ativo, que não apenas transmite o
c onhec imento doutrinário espírita, mas interage c om a c rianç a e o jovem observando suas vivênc ias pessoais.

Vamos esta semana c onversar um pouc o sobre nós mesmos enquanto educ adores espíritas.

Em outro e-mail, alguns textos para nossa troc a e reflexão.

 

1) Qual a influênc ia que voc ê c onsidera que o evangelizador tem sobre o evangelizando?

 

2) O que o evangelizador prec isa desenvolver para lidar:

Com uma turma grande e barulhenta sem agredir.a.

Com o planejamento que não atendeu a turma sem desistir da tarefa.b.

Com a c rític a de outros trabalhadores sem se melindrar.c.

Com a nec essidade de anular algum evento da vida pessoal para não faltar a evangelizaç ão.d.

3) Que liç ões voc ê c onsidera indispensável na Doutrina Espírita para te dar base emoc ional nec essária para
enfrentar as dific uldades que surgem com algum evangelizando ou na turma?

 

Esperamos que todos partic ipem!

Abraços a todos c om carinho!!

 

Equipe Evangelize - CVDEE
Lu, Karina, Bhethy e Ivair.

http://www.c vdee.org.br/c ontato.asp

TEXTOS DE APOIO:  (1, 2)

 

1) Livro dos Espíritos

Conhecimento de si mesmo

919 Qual o meio prático mais eficaz para se melhorar nesta vida e resistir aos arrastamentos do mal?

– Um sábio da Antiguidade vos disse: “Conhece- te a ti mesmo”.

 

919 a Concebemos toda sabedoria desse ensinamento, mas a dificuldade está precisamente em

www.cvdee.org.br
http://www.cvdee.org.br/contato.asp


conhecer-se a si mesmo; qual é o meio de conseguir isso?

– Fazei o que eu fazia quando estava na T erra: no fim do dia, interrogava minha c onsc iênc ia, passava em revista o
que havia feito e me perguntava se não havia faltado c om o dever, se ninguém tinha do que se queixar de mim. Foi
assim que c onsegui me c onhecer e ver o que havia reformado em mim. Aquele que, a c ada noite, se lembrasse de
todas as suas aç ões do dia e se perguntasse o que fez de bom ou de mau, orando a Deus e ao seu anjo de guarda
para esc larecê- lo, adquiriria uma grande forç a para se aperfeiç oar porque, ac reditai em mim, Deus o assistiria.
Interrogai- vos sobre essas questões e perguntai o que f izestes e c om que objetivo agistes em determinada
c irc unstânc ia, se f izestes qualquer c oisa que c ensuraríeis em outras pessoas, se f izestes uma aç ão que não
ousaríeis c onfessar. Perguntai- vos ainda isso: se agradasse a Deus me c hamar nesse momento, teria eu, ao entrar
no mundo dos Espíritos, onde nada é oculto, o que temer diante de alguém? Examinai o que podeis ter feito c ontra
Deus, depois c ontra vosso próximo e, por fim, c ontra vós mesmos. As respostas serão um repouso para vossa
consc iênc ia ou a indic ação de um mal que é prec iso curar.

O c onhec imento de si mesmo é, portanto, a c have do melhoramento individual. Mas, direis, c omo proceder a esse
julgamento? Não se tem a ilusão do amor- próprio que ameniza as faltas e as desculpa? O avaro ac redita ser
simplesmente ec onômic o e previdente; o orgulhoso ac redita somente ter dignidade. Isso não deixa de ser verdade,
mas tendes um meio de c ontrole que não pode vos enganar. Quando estiverdes indec isos sobre o valor de uma de
vossas aç ões, perguntai- vos c omo a qualif ic aríeis se fosse feita por outra pessoa; se a c ensurais nos outros, não
poderá ser mais legítima em vós, porque Deus não tem duas medidas para a justiç a. Procurai, assim, saber o que os
outros pensam, e não negligenc ieis a opinião dos opositores, porque estes não têm nenhum interesse em dissimular
a verdade e, muitas vezes, Deus os c oloc a ao vosso lado c omo um espelho, para vos advertir c om mais franqueza
do que faria um amigo. Que aquele que tem a vontade séria de se melhorar sonde sua c onsc iênc ia, a fim de
arrancar de si as más tendênc ias, c omo arranca as más ervas de seu jardim. Que faç a o balanço de sua jornada
moral, c omo o merc ador faz a de suas perdas e luc ros, e eu vos asseguro que isso resultará em seu benefíc io. Se
puder dizer a si mesmo que seu dia foi bom, pode dormir em paz e esperar sem temor o despertar na outra vida.

Submetei à análise questões c laras e prec isas e não temeis multiplic á- las: pode- se muito bem dedic ar alguns
minutos para c onquistar uma felic idade eterna. Não trabalhais todos os dias visando a juntar o que vos dê repouso
na velhic e? Esse repouso não é objeto de todos os vossos desejos, o objetivo que vos faz suportar fadigas e
privaç ões momentâneas? Pois bem! O que é esse repouso de alguns dias, perturbado pelas enfermidades do c orpo,
ao lado daquele que espera o homem de bem? Não vale a pena fazer algum esforç o? Sei que muitos dizem que o
presente é positivo e o futuro inc erto; portanto, eis aí, prec isamente, o pensamento de que estamos enc arregados
de destruir em vós, porque desejamos que c ompreendais esse futuro de maneira que não possa deixar nenhuma
dúvida na vossa alma. Eis por que c hamamos inic ialmente vossa atenç ão para os fenômenos que impressionavam os
vossos sentidos e depois vos demos as instruç ões que c ada um está enc arregado de divulgar. Foi c om esse
objetivo que ditamos O Livro dos Espíritos.

Santo Agostinho

¤ Muitas faltas que cometemos passam despercebidas por nós; se, de fato, seguindo o conselho de Santo
Agostinho, interrogarmos mais freqüentemente nossa consc iênc ia, veremos quantas vezes falhamos sem
perceber, por não examinar a natureza e a motivação de nossos atos. A forma interrogativa tem alguma coisa de
mais prec iso do que o ensinamento do “conhece-te a ti mesmo”, que freqüentemente não se aplica a nós
mesmos. Ela exige respostas categóricas, por um sim ou um não, que não deixam alternativa; são igualmente
argumentos pessoais, e pela soma das respostas pode-se calcular a soma do bem e do mal que está em nós.

 

2) FONTE:

 http://www.aprendebrasil.c om.br/falec om/psic ologa_bd.asp?codtexto=617

 

Aprendendo a lidar c om as próprias emoções

 

T odos os dias, estamos sujeitos a desenvolver uma infinidade de emoções diferentes,
c onforme os ac ontec imentos e as situações vividas. As emoções podem ter um papel
fundamental nos relac ionamentos, na saúde e na qualidade de vida e, por isso, é
importante aprendermos a c onhecê- las e a trabalhar c om elas.

Dific ilmente nos perguntamos o que realmente sentimos antes de tomarmos c ertas
atitudes. Isso ocorre porque as emoções func ionam como um turbilhão, e nem sempre

http://www.aprendebrasil.com.br/falecom/psicologa_bd.asp?codtexto=617


temos tempo ou habilidade para c ompreender o que está se passando dentro de nós.
Mas c onhecer as próprias emoções pode evitar muitos c onflitos.

T odas as emoções vêm ac ompanhadas por reaç ões fisiológic as. Quando sentimos medo
ou raiva, a c arga de adrenalina aumenta e faz c om que nosso c oraç ão dispare e o c orpo
entre em estado de alerta. Quando estamos felizes, nosso c orpo produz mais endorfinas,
que resultam em sensaç ão de bem-estar.

As emoções c ostumam ser c lassific adas c omo positivas ou negativas. As negativas
rec ebem essa denominaç ão por c ausa do tipo de sensaç ão que despertam, sem que isso
signifique que sejam necessariamente prejudic iais.

O primeiro grupo refere- se às emoções que despertam experiênc ias agradáveis e
prazerosas, c omo o amor, a alegria e a felic idade. No outro, estão aquelas que
despertam sensaç ões desagradáveis e que podem atrapalhar a c omunic aç ão e o
entendimento entre as pessoas se não forem c ompreendidas. As mais importantes são a
raiva, a tristeza, a ansiedade e o medo. Vejamos em que c onsiste c ada uma delas:

Ansiedade: é uma sensaç ão ou sentimento que c ostuma estar ligado a momentos de
preoc upaç ão e apreensão. Geralmente, ela aparec e quando devemos tomar dec isões ou
esperar por ac ontec imentos importantes. É semelhante ao medo, mas, ao c ontrário
deste, não nec essita de problemas reais para estar presente. Pode ser desenc adeada
por dific uldades subjetivas, que às vezes não c onseguimos identific ar, e existir em
pequenos níveis; mas, em demasia, ac aba resultando em uma exc itaç ão exc essiva do
sistema nervoso c entral e desencadeando uma série de sintomas físic os (c omo
taquic ardia, sudorese, sintomas gastrintestinais e irritabilidade).

Medo: sentimento que surge quando estamos diante de um perigo ou ameaça real a
nossa integridade físic a ou psic ológic a. É uma emoção essenc ial, já que possui uma
funç ão protetora, pois prepara o c orpo para enfrentar ou se esquivar do perigo.

Tristeza: emoç ão ligada à perda de alguém ou algo importante, ao abandono e ao
sofrimento. Geralmente, resulta em abatimento físic o, desânimo e falta de vontade. Ela
é importante porque nos permite superar as perdas e as expec tativas frustradas e
encontrar novas formas de rec omeçar.

Raiva: geralmente, aparec e quando nos sentimos frustrados, injustiç ados ou agredidos.
É uma emoção que também possui um lado positivo, pois nos faz tomar atitudes e
provocar mudanças.

T odos podemos ter emoç ões negativas e posit ivas dentro de nós, sem que isso seja
considerado errado ou problemátic o. A vida humana é c omplexa e dinâmic a e, por isso, é
possível osc ilar entre as sensaç ões positivas e negativas ao longo do dia. A influênc ia
negativa das emoç ões pode oc orrer se não desenvolvermos a c apac idade de
compreendê- las e, c onseqüentemente, c ontrolá- las e dirigi- las para fins positivos.



Aprender a identific ar as próprias emoções e perc eber c omo elas influenc iam nossa
conduta é uma maneira de c onhecer a si mesmo. Quando identific amos o que sentimos,
podemos perc eber mais fac ilmente os sentimentos dos outros e, assim, aumentar a
tolerânc ia, fac ilitar a c omunic ação e evitar desentendimentos.

Expressar o que sentimos também é um aprendizado diário. Nem sempre, por exemplo,
dirigimos nossa raiva para as situaç ões que a desenc adearam e, sim, para as pessoas
que estão a nossa volta. Esse tipo de c onfusão impede que transformemos nossas
emoções em forç a produtiva, motivação e estímulo para mudar as situações.

Refletir sobre tudo isso pode ser um modo diferente e interessante de c omeçar o ano.
 

TEXTOS DE APOIO:  (3, 4)

 

3) O Evangelho S. Espiritismo.

Cap. VII

O orgulho e a humildade

11. Que a paz do Senhor seja c onvosc o, meus queridos amigos! Aqui venho para encorajar- vos a seguir o bom
caminho.

Aos pobres Espíritos que habitaram outrora a T erra, c onferiu Deus a missão de vos esc larec er. Bendito seja Ele, pela
graç a que nos c oncede: a de podermos auxiliar o vosso aperfeiç oamento. Que o Espírito Santo me ilumine e ajude a
tomar c ompreensível a minha palavra, outorgando-me o favor de pô- la ao alc ance de todos! Oh! vós, encarnados,
que vos achais em prova e busc ais a luz, que a vontade de Deus venha em meu auxílio para fazê- la brilhar aos
vossos olhos!

A humildade é virtude muito esquec ida entre vós. Bem pouco seguidos são os exemplos que dela se vos têm dado.
Entretanto, sem humildade, podeis ser c aridosos c om o vosso próximo? Oh! não, pois que este sentimento nivela os
homens, dizendo- lhes que todos são irmãos, que se devem auxiliar mutuamente, e os induz ao bem. Sem a
humildade, apenas vos adornais de virtudes que não possuís, c omo se trouxésseis um vestuário para oc ultar as
deformidades do vosso c orpo. Lembrai- vos dAquele que nos salvou; lembrai- vos da sua humildade, que tão grande o
fez, c oloc ando- o ac ima de todos os profetas.

O orgulho é o terrível adversário da humildade. Se o Cristo prometia o reino dos c éus aos mais pobres, é porque os
grandes da T erra imaginam que os títulos e as riquezas são rec ompensas deferidas aos seus méritos e se
c onsideram de essênc ia mais pura do que a do pobre. Julgam que os títulos e as riquezas lhes são deferidas; pelo
que, quando Deus lhos retira, o acusam de injustiç a. Oh! irrisão e c egueira! Pois, então, Deus vos distingue pelos
c orpos? O envoltório do pobre não é o mesmo que o do ric o? T erá o Criador feito duas espéc ies de homens? Tudo o
que Deus faz é grande e sábio; não lhe atribuais nunc a as idéias que os vossos c érebros orgulhosos engendram.

(...)

 

4)

Autoconsciência

Joanna de Ângelis (espírito)

À medida que o ser amadurec e psic ologic amente, podendo disc ernir o que deve e pode fazer em relaç ão ao que
pode mas não deve ou deve porém não pode realizar, surge a autoc onsc iênc ia que o predispõe ao c resc imento
interior livre de c onflitos e tribulações.

Normalmente, nos períodos primordiais do desenvolvimento moral e espiritual, predominam em sua faculdade de agir
os c onc eitos que lhe c hegam do exterior, as opiniões c onflit ivas que o c erc am, as diretrizes que são estabelec idas
por outras pessoas que se ac reditam possuidoras de valores que podem orientar vidas. Não raro, porém, esses
c omportamentos c ontraditórios que se c hoc am uns c ontra os outros, mais c onfundem as pessoas do que as
direc ionam para os f ins enobrec idos da existênc ia, por estarem quase sempre assinalados pelas paixões pessoais,



nas quais predomina o ego em detrimento dos sentimentos solidários.

O princ ipiante, manipulado por uns e outros, em tais c irc unstânc ias perde- se no báratro estabelec ido e sem
experiênc ia ruma em direç ões c onfusas, desc obrindo- se enganado, desc onsiderado nos ideais que busc a, logo
tombando, não pouc as vezes, na desc renç a e no desenc anto.

Quando, porém, aprende a ouvir e a reflexionar, examinando as informações ministradas e c otejando- as c om o
c onhec imento exarado na experiênc ia do séc ulo, realizando suas próprias investigaç ões, torna- se c apaz de avaliar
os exageros que defluem dos entusiasmos inoportunos, as prec auç ões desc abidas que são c omuns aos
temperamentos tímidos ou c éptic os, passando a c onstruir os alic erc es para as suas c renças na lógic a, na vivênc ia
pessoal, e a todos respeitando, mas não os levando em c onsideraç ão naquilo que diz respeito às suas opiniões e
caprichos informativos.

Esse proc esso demanda tempo e experiênc ia, mediante os quais são avaliadas as propostas do c onhec imento e as
nec essidades do sentimento.

Estagiando c ada indivíduo em nível de c onsc iênc ia diferente, que c orresponde às c onquistas pessoais da emoção e
do desenvolvimento intelec tual, o mesmo acontec imento é visto de maneira mui pessoal, c onforme o grau de
perc epção e análise individual.

Eis porque as experiênc ias podem ser apresentadas a todos de maneira uniforme, mas c ada um é c onvidado a
vivenc iá- las de forma própria e de ac ordo c om os recursos que lhe estão disponíveis.

Nunca se apresentam duas experiênc ias iguais para tipos diferentes. O ac ontec imento pode ter c arac terístic as
semelhantes, mas suc ederá de maneira bem espec ial de c ada um, fac e à diversidade de enfrentamento que surge
no momento de executá- lo.

A autoc onsc iênc ia desvela rec ursos inesgotáveis que permanecem adormec idos, aguardando o momento hábil para
manifestar- se. É semelhante ao agradável c alor que faz desabrochar a vida, amadurec er os frutos e alegrar os
c oraç ões após invernia demorada e destrutiva.

*

Aprende a observar para agir c om segurança.

Não te permitas influenc iar por opiniões apressadas e sem estrutura lógic a mesmo que aureoladas por atraentes
c onfiguraç ões.

Águas paradas não refletem apenas paz, mas oc ultam estagnaç ão e morte.

A experiênc ia é estrada atraente e desafiadora, que c ada pessoa deve perc orrer c om os próprios pés.

Os atavismos que remanesc em na c onduta e na reflexão mental, tendem a c onduzir o individuo às repetiç ões de
c omportamentos já vivenc iados, sem permitirem o despertar de maior interesse pelas novas expressões da
realidade.

Os hábitos da meditaç ão em torno dos pensamentos vitalizados deve c onstituir um proc esso de amadurec imento
das idéias, a fim de que passem a ter signific ado útil propic iador de c resc imento íntimo.

Passo a passo, a mente se dilata e a c ompreensão dos objetivos existenc iais se faz mais c lara, ensejando mais
harmonia interna e enc antamento exterior em relaç ão aos quadros de inc omparável beleza que emolduram as
paisagens.

Nesse c resc imento íntimo, os fatores que geram medo, amargura, insegurança, ansiedade, são diluídos pela
autoc onsc iênc ia que se firma nos painéis delic ados do Espírito, tornando- se mecanismo de seguranç a e de
harmonia.

Herdeiro das realizaç ões do passado, o ser desperta sob os c amartelos dos atos perturbadores, mas também sob a
inspiraç ão das idéias enobrec idas que passearam pela sua mente e, de alguma forma, c onstituíram motivo de
iluminação e de razão.

Havendo predominânc ia das heranç as nefastas, ressumam como c onflitos e tormentos, que podem ser dec odific ados
pela c laridade dos ensinamentos morais do Evangelho de Jesus, que c onvida a mudanças de c omportamento através
de bem suc edida sintonia c om os ideais de beleza, de fraternidade, de c aridade.

Desc obre que o seu é o destino estelar e que marc ha inexoravelmente no rumo da Grande Ventura, sendo os
impedimentos momentâneos desafios que lhe c umpre vencer.

Sem abandonar os valiosos c ontributos que lhe vêm do mundo externo, vivenc ia as nobres expressões do
pensamento, superando obstác ulos e superando- se no que diz respeito às tendênc ias para a sombra, o vulgar, o já
realizado...



A autoc onsc iênc ia desabrocha e a vida adquire sentido profundo e enc antador.

O mal dos maus já não faz qualquer mal.

As perseguiç ões da inveja e da inferioridade não mais atingem os sentimentos enobrec idos.

A c alúnia não enc ontra ressonânc ia nos painéis da emoção.

A maledic ênc ia não c ria embaraços impeditivos.

E o ser avanç a autoc onsc iente do que deve fazer, porque realizá- lo e para que esforç ar- se para a preservaç ão da
sua paz pessoal e, por extensão, pela de todos.

*

Um homem desejou construir um lar para viver tranqüilamente com a família.

Mandou um engenheiro e um arquiteto planejarem a c asa e os detalhes que lhe parec iam mais c onvenientes para
uma residênc ia c ômoda e prazenteira.

Quando c omeçou a c onstruç ão, rec ebeu a visita de um amigo, que apresentou várias sugestões mudando o plano
inic ial.

Entusiasmado c om as opiniões, pediu aos téc nic os que c orrigissem os alic erc es, redesenhassem algumas linhas e,
c om despesas a mais, c onseguiu alterar o primeiro projeto.

Posteriormente, outro amigo, e mais tarde outro mais, trouxeram opiniões desc abidas que redundaram em alteraç ões
absurdas e gastos exagerados.

Ao terminar a c onstrução, a mesma se tornou inabitável, estranha.

Calmamente, ele c onvoc ou os mesmos engenheiro e arquiteto e disse c omo desejava a sua futura c asa.

Inic iada a obra, veio alguém apresentar- lhe sugestão, ao que ele c ontestou:

— Esta c asa é para mim e irei fazê- la c onforme ac redito ser c omodidade após ouvir os espec ialistas em construção.
Não alterarei nada, a f im de atender às desc abidas opiniões dos amigos, porque a casa dos amigos é aquele
monstrengo que abandonei. Está será a minha c asa c onforme penso e desejo...

A autoc onsc iênc ia tem dimensão do que é melhor para quem o deseja.

(Página psic ografada pelo médium Divaldo P. Franco, no dia 14 de maio de 2001, em Düsseldorf, Alemanha.)

(Jornal Mundo Espírita de Agosto de 2001)

---

Oi pessoal!

Essa da turma numerosa e barulhenta tá c omigo.

vou fic ar atento às respostas que os c olegas derem porque me servirão muito.

Tenho uma turminha de 5e 6 anos bem barulhenta, e, pior, eles não tem ouvido, mas c om boas histórias, c om
alguns trabalhos manuais vamos c onseguindo c oordenar.

---

1) Qual a influênc ia que voc ê c onsidera que o evangelizador tem
>> sobre o evangelizando?
MUITA INFLUÊNCIA!POIS NAQUELE MOMENTO A CRIANÇA O VÊ COMO GUIA E
MESTRE!
>>
>> 2) O que o evangelizador prec isa desenvolver para lidar:
> Com uma turma grande e barulhenta sem agredir.
PACIÊNCIA, AUTORIDADE MORAL, LIDERANÇA, HUMILDADE E PEDIR APOIO!
> Com o planejamento que não atendeu a turma sem desistir da tarefa.
CRIATIVIDADE E INSPIRAÇÃO
ADAPTAR NA HORA!
> Com a c rític a de outros trabalhadores sem se melindrar.
HUMILDADE!JÁ SOFRI MT  C ISSO, MAS TENHO A CONSCIÊNCIA TRAQUILA Q ESTOU
FAZENDO MEU TRABALHO DA MELHOR FORMA POSSÍVEL
> Com a nec essidade de anular algum evento da vida pessoal para não



> faltar a evangelizaç ão.
RENÚNCIA!
SABER ESCOLHER O MELHOR..."BUSCAI PRIMERAMT O REINO DE DEUS E SUA
JUSTIÇA E O RESTO VOS SERÁ ACRESCENTADO..."
>> 3) Que liç ões você c onsidera indispensável na Doutrina Espírita para
>> te dar base emoc ional nec essária para enfrentar as dif ic uldades que
>> surgem com algum evangelizando ou na turma?
"DEIXAI VIR A MIM AS CRIANÇINHAS..."
---

Amigos,

A respeito do tema dessa semana, podemos c onstatar que o evangelizador é um espelho para os evangelizandos,
não há c omo fugir disso, se ensinamos valores é prec iso antes de tudo, darmos o exemplo. Os jovens não deixam
esc apar nenhum deslize a olhos vistos, entretanto, sabem aprec iar as qualidades do professor, dos pais, dos líderes
etc , dando-nos assim, uma maior responsabilidade em nossas aç ões.

A evangelizaç ão é um trabalho de amor, missão e dedic aç ão. Ao inic iar essa tarefa é nec essário que saibamos que
além de mediadores, seremos também aprendizes, e que devemos estar sempre abertos a novos c onhec imentos e
informações.

Baseados nesta questão, podemos perc eber que temos um papel inf luente sobre os nossos alunos. Essa influenc ia
deve ser sempre positiva, é necessário muito limite e disc iplina, em espec ial, numa turma grande. Não é uma tarefa
fác il, mas prec isamos ter habilidade para desc obrir a forma mais adequada para impormos sem que o desrespeito se
sobressaia. O amor sempre deve ser soberano.

Foi c omprovado por psic ólogos, pedagogos e educ adores,  que se o Professor gritar em sala de aula, isso irá gerar
insegurança, desrespeito e desc onforto. Numa turma grande e muito agitada, o grito só irá agravar e o educador
perderá a c ompostura. O ideal é que o evangelizador se mantenha c almo, seguro e fale c om firmeza e ternura, que
resultará um grande efeito.

Às vezes planejamos uma aula e não atingimos o objetivo, não devemos desistir sentindo- nos frac assados, a vida é
feita de erros e ac ertos, devemos averiguar a nossa falha e tentar novamente. Em muitas c irc unstânc ias, não era a
aula que foi ruim, pode ser que o momento não foi propíc io para aquele tema. Não há nada de mais em mudar o
c onteúdo no momento e deixar a aula que não deu c erto para um período mais adequado. Quem sabe da outra vez
c om algumas inovaç ões, porque não tentar?

Toda c rít ic a no proc esso de educ aç ão é válida e mesmo que não venham ac ompanhadas de propostas melhores,
temos que ir ao encontro de soluç ões. Nada justif ic a que o evangelizador alimente um sentimento de mágoa diante
das c rít ic as, esse não é um bom sentimento e traz vibraç ões negativas. Não podemos ensinar aos nossos alunos
valores c omo o amor e o perdão, guardando mágoas e melindres.  Devemos ouvir as c rític as c om carinho e c omo um
sinal de aviso de que é prec iso aperfeiç oar ainda mais a nossa jornada evolutiva. No livro Educação do Espírito de
Walter Alves, c onsta que a Doutrina Espírita nos demonstra que o homem evolui do instinto às sensaç ões e das
sensaç ões para os sentimentos, sendo que o ponto mais delic ado do sentimento é o amor. T emos que ter nobreza
de espírito para c oloc ar o amor ac ima de tudo e rec ebermos também as advertênc ias c om humildade.

Evangelizar é doar- se. Doar- se c om amor, doar- se por inteiro. Nessa c aminhada, temos que fazer uma filtragem em
nossos c ompromissos e muitas vezes faltar em alguma festa ou reunião para c umprirmos nossa tarefa. Evangelizar
não é abstinênc ia da vida soc ial em prol dos evangelizandos, é enc arar c om renúnc ia a responsabilidade que
assumimos c om a espiritualidade, e por isso temos que estar prontos, amadurec idos e rec eptivos para esse
trabalho. Haverá dias   em que teremos reuniões inadiáveis c om a família, serviç o ou soc iedade, nos obrigando a
ausentar das aulas. Nesse c aso, devemos ser disc iplinados e avisar aos dirigentes de nosso Centro c om
antec edênc ia para que os mesmos possam designar um substituto a tempo.

Finalizando, não há problema emoc ional que o amor não resolva. O amor é o sentimento exaltado por Jesus e por
todos os Espíritos superiores que viveram em nosso planeta.  O amor é pueril e verdadeiro.

Jesus, Mestre por exc elênc ia rec omendava: Brilhe vossa luz diante dos homens...e a luz de c ada um brilhava na
intensidade que lhe era própria (Mateus 5, 16). Então amigos, que essa luz, nos dê o estímulo nec essário para
fazermos abrilhantar c om forç a e c oragem a nossa nobre e humilde tarefa de educador espírita, sobrepondo o amor
ac ima tudo, em todas as oc asiões.

A vida é um eterno aprendizado.

Beijinhos & beijinhos

Bhethy

---

Olá pessoal!!!



Espero c ontribuir um pouquinho c om o Tema da semana.

Beijoc as
Célia

1.Qual a influênc ia que voc ê c onsidera que o evangelizador tem sobre o evangelizando?

O evangelizador exerc e uma influenc ia enorme sobre o c omportamento do evangelizando, tanto que muitos deles se 
espelham  nas suas aç ões.
Prec isamos aproveitar este ensejo para c ontribuir positivamente na formação do seu c aráter.Naturalmente, este é o
papel do evangelizador, mas por vezes deixamos esc apar o momento de fazer interferênc ias que poderiam ser
signific ativas para a c riança.
Por isso o Orientador deve c onhec er bem sua turma e estar ligado naquilo que c onversam, nos seus gostos,   no
c omportamento, para então  preparar uma aula embasada  nos c onc eitos doutrinários mas de forma c ontextualizada
para que esta aula atinja de fato seu  objetivo.
Utilizar rec ursos que aproxime esta c rianç a. A postura deste educador deve ser pautada   e c oerente c om os
c onteúdos de sua aula   ,  pois ele é o espelho para eles.
Sendo assim, a   influênc ia que exerc e é a de suas aç ões,   dos seus gestos de afeto, c ompreensão, simpatia,   da
sinc eridade de propósitos, do c omprometimento c om a Evangelizaç ão desta c rianç a.
Ac redito que mesmo diante de espíritos rebeldes e violentos o amor e empenho do evangelizador   na   sua tarefa
haverá de fazer alguma diferenç a no c omportamento desse  evangelizando.
Prec isa estar emoc ionalmente equilibrado,  busc ando o aprimoramento individual para desenvolver esta tarefa.

2) O que o evangelizador prec isa desenvolver para lidar:

Com uma turma grande e barulhenta sem agredir.
  Penso que o primeiro passo seria o de tentar fazer alguma atividade de harmonizaç ão desta turma c om dinâmic as,
músic as, filmes, história c ontadas, dramatizadas etc .
Ao preparar a aula levar em c onta a realidade desta turma.Os c onteúdos devem ser adaptados, c ontextualizados,
problematizados.A aula tem que ser interessante, susc itar questionamentos, partic ipaç ão.
Atividades que proporc ionem momentos de ouvir o outro.T rabalhos em grupos.Desenvolvimento de  pequenas peç as
de teatro, dramatizaç ões, estudos de c asos, vivenc ias de assuntos próximos da realidade destes, c omo c ulminânc ia
de um c onteúdo.

Com o planejamento que não atendeu a turma sem desistir da tarefa.

O planejamento deve ser flexível.Replanejar, mudar os recursos, diversific ar.Mudar de ambiente   se possível , fazer
uma aula passeio, por exemplo.T roc ar idéias c om outros evangelizadores.Pesquisar outros matériais didátic os.
Importante perc eber que não deu c erto e procurar outras fontes e forma de fazer.
Levar um texto de revista, de jornal e fazer a c orrelaç ão c om o c onteúdo da aula.
Analisar um filme...Etc .
Desenvolver a autoc rít ic a nas suas atividades.

Com a c rític a de outros trabalhadores sem se melindrar.

Humildade. Encarar a c rític a c omo uma forma positiva de melhorar seu trabalho.Importante para o seu c resc imento
individual.

Com a nec essidade de anular algum evento da vida pessoal para não faltar a evangelizaç ão.
 
Com amor tudo fic a mais fác il e renunc iar a tais   eventos não será tarefa das mais difíc eis...
Quando abraçamos uma tarefa c om comprometimento tudo flui de maneira agradável e salutar para
todos.Lembrando   o saudoso irmão Chic o : &#8220; Quando o trabalhador c onverte o trabalho em alegria, o
trabalho se transforma na alegria do trabalhador.&#8221;

3) Que liç ões voc ê c onsidera indispensável na Doutrina Espírita para te dar base emoc ional nec essária para
enfrentar as dific uldades que surgem com algum evangelizando ou na turma?

  Volto a falar sobre o amor. Desenvolver as atividades c om amor este o primeiro &#8220;ingrediente&#8221;,
alegria, humildade,   rec onhecendo as próprias imperfeiç ões e estudando sempre, pois, a falta de   c onhec imento
gera inseguranç a e as c rianç as perc ebem , são sensíveis e muito atentas.
Questões de indisc iplina são freqüentes em turmas c ujo Orientador não tem seguranç a dos c onteúdos ou que não
planeja as aulas.
Além de estudar as obras básic as  é importante ler sobre Psic ologia, Pedagogia, Soc iologia Filosofia... Para ampliar a
visão .  
Lembramos c ontribuiç ões de autores de obras     Espíritas c omo Herculano Pires, Walter Oliveira, Nei lobo, Divaldo/
Joanna de Angelis etc ...



---

) Qual a influência que você considera que o evangelizador tem sobre o evangelizando?

 

Eu acho que depende do evangelizador , temos que exercer uma relação de empatia com os
evangelizandos para que eles realmente nos vejam como exemplos a serem seguidos, mas e aqueles
casos mais dificeis que muitas vezes levamos um bom tempo para conquistar ?

Por isso a influencia depende da relação estabelecida, sem falar que muitos evangelizadores, embora
estejam tentando melhorar (pelo menos acho que é o que a doutrina nos ensina),  "pecam" no : Façam  o
que eu digo,  não façam o que eu faço. Pois tenho visto muitos casos de nossos colegas de outros grupos
se queixando de problemas com outros evangelizadores, intrigas, invejas, guerra de poder, etc.

 

 

2) O que o evangelizador prec isa desenvolver para lidar:

Com uma turma grande e barulhenta sem agredir.a.

    R. Ser firme , impor objetivos, mas também ser dinâmico para ter subsidios e chamar a atenção das c rianças para
o c onteudo do enc ontro.

Com o planejamento que não atendeu a turma sem desistir da tarefa.a.

       R-  Ser versátil e saber que pode mudar o planejamento a qualquer momento sem perder o propósito da
evangelizaç ão.

Com a c rític a de outros trabalhadores sem se melindrar.a.

    R-  Ser humilde, aceitar se estiver errado e procurar                 mudar, ou se for o contrário, manter o controle e
persistir na tarefa que Deus lhe c onfiou . Nesse c aso gosto muito de uma frase de Paulo aos Corinthios "Se ainda
estivesse querendo agradar os homens , não estaria servindo ao Cristo ".

Com a nec essidade de anular algum evento da vida pessoal para não faltar a evangelizaç ão.a.

   R- Quando aceitamos a tarefa sabiamos que teriamos que renunciar outros "eventos" em nossas vidas,
por isso nestas horas temos que estabelecer prioridades : O que é mais importante ? Quem está nos
esperando?

E seguirmos os nossos corações.

Mas também não podemos fazer da evangelização ou da Casa Espírita nossa única prioridade, Chico dizia
: Aquele que está na Casa Espírita mais de duas vezes por semana está fugindo de casa, e aquele que
está menos de duas vezes está fugindo do Centro Espírita.

Responsabilidade acima de tudo.

 

3) Que liç ões voc ê c onsidera indispensável na Doutrina Espírita para te dar base emoc ional nec essária para
enfrentar as dific uldades que surgem com algum evangelizando ou na turma?

 

R- Evangelho, a presença de Jesus e Deus em nossas vidas para ao menos tentarmos a reforma íntima e
termos autoridade moral para passar algo de bom.

 Bjos e muita luz

 Paty Bolonha

 

 




